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Impermeabilização
sem complicações.

Faça certo. Confira. Registre. Entregue com 
confiança.

O passo a passo para entender o risco, preparar a base, executar os detalhes, 

testar a estanqueidade e entregar uma obra com evidências.

UM MÉTODO OBRA MAIS

PARA PROPRIETÁRIOS · APLICADORES · ENCARREGADOS · MESTRES DE OBRAS
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Impermeabilização sem 
complicações

O guia prático para evitar infiltrações, organizar a 
execução e entregar com evidências

**Produto de entrada Obra Mais — edição 2026**

Este e-book é educativo. A especificação do projeto, a ficha técnica do fabricante, as normas vigentes e 
a orientação de profissional habilitado sempre prevalecem.

Como usar este e-book

Leia o diagnóstico antes de comprar materiais. Depois, use os capítulos como uma sequência de 
liberação: entender o risco, escolher o sistema, preparar a base, executar os detalhes, testar e 
documentar. Ao final de cada capítulo, transforme a orientação em tarefa no Obra Mais.

O mapa da impermeabilização

Impermeabilização não é simplesmente pintar uma superfície. É um sistema de proteção formado por 
suporte preparado, solução compatível, detalhes contínuos, cura, proteção, ensaio e manutenção. Uma 
falha pequena pode permitir a passagem de água e só ser percebida depois do revestimento.

O processo completo é:

1. Diagnosticar a origem e o tipo de exposição à água.

2. Selecionar o sistema compatível com projeto e substrato.

3. Liberar a base e os pontos de passagem.

4. Aplicar de acordo com a ficha técnica.

5. Testar antes de cobrir.

6. Registrar a evidência e planejar a manutenção.

1. Comece pelo problema, não pelo produto

Áreas molhadas são ambientes em que a água é usada ou pode permanecer por períodos curtos, 
como banheiros, cozinhas, lavanderias e varandas protegidas. Áreas molháveis recebem respingos ou 
umidade eventual. A exposição muda conforme o uso, o caimento, a presença de ralos, a pressão da 
água, a movimentação da estrutura e o acabamento previsto.

Antes de escolher um impermeabilizante, responda: de onde vem a água? Ela fica sobre o piso, 
atravessa uma parede, sobe do solo ou exerce pressão? A base se movimenta? O revestimento será 
cerâmico, argamassa ou ficará exposto? Há juntas, fissuras, tubos, ralos e encontros de materiais 
diferentes?

Diagnóstico rápido
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• manchas em teto ou parede inferior podem indicar falha no piso, ralo ou tubulação;

• pintura descascada não prova, sozinha, que a impermeabilização é a causa;

• mofo recorrente pode estar ligado à condensação e à ventilação;

• vazamento em tubulação precisa ser separado da falha do sistema impermeável;

• reparo sobre acabamento molhado pode esconder o sintoma e preservar a causa.

2. Escolha consciente do sistema

Os sistemas variam em rigidez, flexibilidade, aderência, espessura, resistência e forma de aplicação. 
Argamassas poliméricas, membranas acrílicas, mantas, soluções de poliuretano e sistemas cimentícios 
não são intercambiáveis apenas porque todos são chamados de impermeabilizantes.

Para áreas internas, o sistema normalmente precisa conviver com preparação cimentícia, ralos, 
rodapés e revestimento posterior. Em superfícies sujeitas a movimentação ou fissuração, a flexibilidade 
e o tratamento das juntas merecem atenção especial. Em estruturas com pressão negativa, 
reservatórios, piscinas, lajes expostas e fundações, a decisão deve ser feita por projeto e especificação 
adequados.

Regra de compra

Não compre apenas pela área da embalagem. Verifique consumo por demão, número de demãos, 
intervalo, cura, preparo da superfície, umidade permitida, compatibilidade com acabamento, validade, 
lote e condições de armazenamento. Nunca divida componentes sem autorização expressa do 
fabricante.

3. Segurança e organização do canteiro

Leia a ficha de segurança do produto e mantenha a embalagem identificada. Use os EPIs indicados 
para contato químico, poeira, respingos e ferramentas. Isole a área, sinalize o acesso, mantenha 
ventilação compatível e evite que outras equipes caminhem sobre o sistema recém-aplicado.

Planeje também o resíduo: embalagens, sobras endurecidas, panos e materiais contaminados devem 
seguir o procedimento da obra e as orientações do fabricante. Trabalho em altura, espaços confinados 
e atividades com ferramentas elétricas exigem controles próprios e não devem ser improvisados.

4. Liberação da base

A base deve estar limpa, firme, regularizada e sem partes soltas, óleo, graxa, poeira excessiva ou 
pontas que possam perfurar o sistema. Corrija falhas e fissuras conforme o projeto. Confira prumo, 
alinhamento, caimento para os ralos, posição de tubos e funcionamento dos acessórios.

O contrapiso precisa atender ao tempo de cura indicado para a solução escolhida. Umedecimento, 
primer ou condição seca também variam de produto para produto. A pergunta correta não é “a 
superfície parece pronta?”, mas “a superfície atende à ficha técnica e foi liberada?”

Checklist de base

• [ ] ambiente identificado e isolado;

• [ ] projeto e ficha técnica disponíveis;
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• [ ] base limpa, firme e regularizada;

• [ ] fissuras e falhas corrigidas;

• [ ] caimento conferido;

• [ ] tubos, ralos e eletrodutos concluídos;

• [ ] contrapiso curado conforme especificação;

• [ ] pendências registradas antes do início.

5. Mistura, aplicação e cura

Organize uma área limpa de preparo. Use ferramentas adequadas, dosagem controlada e recipiente 
compatível. Em produtos bicomponentes, respeite a ordem de mistura e a proporção indicada. Misture 
até obter homogeneidade; não “corrija” material endurecendo com água ou solvente sem instrução do 
fabricante.

Aplique a primeira camada de modo uniforme e sem criar pontos fracos. Respeite o consumo, o tempo 
em aberto e o intervalo entre demãos. Quando especificado, execute camadas cruzadas. A aparência 
final deve ser contínua, sem bolhas, falhas, descascamentos ou tela exposta.

Registre hora de início da mistura, lote, aplicador, temperatura relevante, demão executada e 
observações. Esse pequeno registro ajuda a investigar qualquer ocorrência e evita que uma equipe 
aplique material fora do tempo permitido.

Passo a passo operacional

1. Confira a embalagem, a validade, o lote e a ficha técnica.

2. Separe somente a quantidade que a equipe conseguirá aplicar dentro do tempo em aberto.

3. Prepare o recipiente e as ferramentas; não use baldes com resíduos endurecidos.

4. Misture os componentes na ordem indicada e anote o horário de início.

5. Faça uma primeira demão contínua, sem tentar corrigir grandes falhas com o próprio produto.

6. Reforce os detalhes previstos e aguarde o intervalo indicado.

7. Faça a próxima demão no sentido cruzado, mantendo o consumo especificado.

8. Inspecione a superfície, fotografe e registre a liberação para a próxima etapa.

6. Os detalhes que mais falham

Ralos

O entorno do ralo precisa formar continuidade entre piso, impermeabilização e acessório. Reforce 
conforme o sistema especificado, mantenha o material aderido e não obstrua o tubo ou o encaixe do 
porta-grelha. Faça uma inspeção visual e teste o encaixe antes de liberar.

Tubos passantes

O encontro entre tubo e base deve estar limpo, ajustado e totalmente coberto. Evite rugas, vazios e 
recortes que criem um caminho para a água. Preserve a função do tubo e não use improvisos que 
impeçam manutenção.

Cantos e rodapés
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Encontros entre piso e parede concentram mudança de plano e movimentação. A solução de reforço 
deve aderir aos dois planos, sem bolhas, dobras ou descontinuidades. O rodapé impermeabilizado deve 
alcançar a altura especificada no projeto — não existe uma altura universal para todos os sistemas.

Juntas e fissuras

Juntas de movimentação não devem ser simplesmente cobertas como se fossem uma fissura comum. 
Elas precisam de tratamento compatível, selante ou detalhe construtivo definido no projeto. Se a base 
continua se movimentando, o reparo superficial pode falhar novamente.

7. Teste de estanqueidade

O ensaio ocorre depois da cura indicada e antes da proteção mecânica ou do revestimento. Vede os 
ralos sem danificar o sistema, estabeleça a lâmina de água conforme a especificação e registre nível 
inicial, horário, área e responsáveis. A referência frequentemente utilizada para o ensaio é a 
manutenção da lâmina por 72 horas, mas o procedimento aprovado para aquela obra deve ser 
confirmado.

Observe o ambiente testado, o pavimento inferior, paredes adjacentes, bordas, ralos e passagens. 
Chuva ou uma simples lavagem não substituem um ensaio controlado. Se houver vazamento, umidade 
ou perda de nível relevante, interrompa a liberação, localize a causa, corrija e repita o teste.

Passo a passo do ensaio

1. Confirme que a cura terminou e que o sistema está protegido contra danos.

2. Feche os ralos com solução que não corte, perfure ou desloque a impermeabilização.

3. Fotografe o ambiente antes de iniciar e marque o nível inicial.

4. Preencha a área conforme o procedimento aprovado, sem direcionar jatos contra pontos frágeis.

5. Anote data, horário, nível e responsáveis pela execução e conferência.

6. Faça inspeções durante o período do ensaio, inclusive no pavimento inferior.

7. Compare o nível final e registre o resultado com fotos.

8. Só libere o revestimento quando o resultado estiver aprovado e documentado.

Registro do ensaio

• Obra e ambiente:

• Sistema e produto:

• Lote:

• Data e hora de início:

• Data e hora de término:

• Nível inicial e final:

• Responsável pela execução:

• Responsável pela conferência:

• Resultado e observações:

• Correção e reteste, se aplicável:

• Fotos inicial, intermediária e final:
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8. Proteção e liberação para o acabamento

Depois da aprovação, proteja a camada contra trânsito, ferramentas, queda de materiais, perfurações e 
contaminações. Não permita que outra equipe fure, raspe ou cubra o sistema sem conhecer os limites 
da solução. O acabamento deve ser compatível e executado no momento indicado.

A liberação é uma decisão documentada: sistema aplicado, inspeção concluída, teste aprovado, 
pendências encerradas e evidências anexadas. Se algum item não estiver comprovado, a etapa não 
está pronta para ser coberta.

9. Diagnóstico de falhas e retrabalho

Quando surgir umidade, registre local, data, condições climáticas, uso do ambiente e histórico da 
execução. Evite concluir rapidamente que o problema está no impermeabilizante. Investigue tubulações, 
rejuntes, esquadrias, juntas, ralos, condensação e caminhos de água.

O retrabalho deve conter a causa, a área afetada, a solução adotada, o responsável, o novo ensaio e o 
critério de aceite. Fotografias antes e depois ajudam, mas não substituem o registro técnico e a 
inspeção.

10. Transforme execução em processo no Obra Mais

O Obra Mais pode organizar a trilha em tarefas por ambiente: liberar base, registrar lote, aplicar 
demãos, fotografar detalhes, executar ensaio, corrigir pendências, aprovar e entregar. Cada tarefa tem 
responsável, prazo, checklist e evidência.

Fluxo sugerido

**Planejar !’ Liberar !’ Executar !’ Inspecionar !’ Testar !’ Corrigir !’ Retestar !’ Aprovar !’ Entregar.**

O valor não está somente em armazenar fotos. Está em relacionar cada foto a um ambiente, etapa, 
responsável e decisão. Assim, o gestor acompanha o que está liberado, o aplicador sabe o próximo 
passo e o cliente recebe uma história verificável da execução.

11. Kit de templates para a primeira obra

Ficha de liberação

Ambiente, data, sistema previsto, base aprovada, pendências, responsável e aprovação.

Diário de aplicação

Produto, lote, validade, mistura, demão, horário, consumo, equipe, clima e observações.

Ficha de não conformidade

Descrição, localização, impacto, causa provável, ação corretiva, responsável, prazo, foto e aprovação.

Relatório de entrega

Checklist concluído, ensaio aprovado, fotos dos detalhes, materiais utilizados, responsáveis, 
pendências encerradas e observações para manutenção.
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12. Plano de 7 dias para aplicar o método

**Dia 1:** escolha um banheiro, varanda ou lavanderia e cadastre o ambiente.

**Dia 2:** reúna projeto, ficha técnica, materiais e equipe.

**Dia 3:** faça a inspeção da base e registre pendências.

**Dia 4:** execute a aplicação e fotografe cada detalhe crítico.

**Dia 5:** conclua a cura e prepare o ensaio.

**Dia 6:** faça o teste, compare níveis e registre o resultado.

**Dia 7:** corrija pendências, aprove a etapa e gere o histórico de entrega.

Quiz final

1. Por que a impermeabilização deve ser tratada como sistema?

2. O que deve prevalecer quando um manual genérico diverge da ficha técnica?

3. Por que o teste precisa ocorrer antes do revestimento?

4. O que deve acontecer quando há vazamento?

5. Quais evidências mínimas devem acompanhar a entrega?

**Gabarito:** sistema envolve base, produto, detalhes, cura, proteção, teste e manutenção; prevalecem 
projeto, ficha técnica e orientação profissional; o revestimento dificulta inspeção e correção; deve-se 
localizar, corrigir e retestar; checklist, fotos, responsáveis, produto/lote e registro do ensaio.

Próximo passo

Comece por um único ambiente e complete o ciclo. Quando o processo estiver funcionando, replique o 
mesmo padrão na obra inteira. O objetivo não é criar mais burocracia: é impedir que uma etapa invisível 
dependa da memória de alguém.

**Aprenda. Execute. Registre. Entregue com confiança.**

Referências e leituras recomendadas

• Guia de aplicação da norma de desempenho para impermeabilização — Polícia Federal/Governo 

Federal: https://www.gov.br/pf/pt-br/assuntos/licitacoes/2023/mato-grosso/tomadas-de-precos/14-guia-de-

aplicacao-da-norma-de-desempenho-para-impermeabilizacao.pdf/%40%40download/file

• Cartilha de Impermeabilização — ABEDA: https://abeda.org.br/wp-content/uploads/2024/12/cartilha-de-

impermeabilizacao.pdf

• Aprenda a impermeabilizar com argamassa polimérica — AECweb/SENAI-SP: https://

www.aecweb.com.br/academy/passo-a-passo/aprenda-a-impermeabilizar-com-argamassa-

polimerica/23937

• Curso IMPER — Instituto Brasileiro de Impermeabilização: https://ibibrasil.org.br/curso-imper/

• Curso de impermeabilização cimentícia — Firjan SENAI: https://hmg.firjansenai.com.br/curso/

impermeabilizacao-cimenticia
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• Catálogo de normas do Comitê de Impermeabilização: https://buscanormas.com.br/comite/

impermeabilizacao

As referências foram usadas para mapear temas, estrutura didática e pontos técnicos. O texto deste e-
book é original e não substitui normas ABNT, projeto ou ficha técnica. Verifique sempre a edição vigente 
das normas antes de uma publicação comercial definitiva.
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